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Trabalho e Exercício Profissional no campo da Arquitetura e Urbanismo - Metodologia 
 
 Nos últimos dez anos, o arquiteto e urbanista viu sua profissão passar por 
grandes transformações. Dois momentos foram capitais nessa mudança. O primeiro, 
em 2011, quando da criação do Conselho de Arquitetura e Urbanismo. O segundo, 
em 2017, com a aprovação da lei que alterou a CLT. É de amplo conhecimento que 
com a globalização, com o surgimento de novas tecnologias digitais e, mais 
recentemente, com os impactos da pandemia, o mundo do trabalho tem se alterado 
significativamente. A pesquisa vem ao encontro dessas mudanças e busca 
compreender o campo de trabalho e o exercício das atribuições profissionais do 
arquiteto e urbanista brasileiro atual, com atenção especial ao Estado do Rio Grande 
do Sul. Para a coleta de dados, foram realizadas 30 entrevistas semiestruturadas com 
profissionais sediados no Rio Grande do Sul e diplomados a partir de 2008. Devido 
ao caráter exploratório da pesquisa, a amostragem não apresentou necessidade de 
um alto nível de precisão estatística e por isso foi feita por acessibilidade ou 
conveniência. O roteiro de entrevista, aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa, foi 
organizado em 7 blocos que buscavam entender as relações e condições de trabalho 
dos entrevistados. Todas as entrevistas foram gravadas e, posteriormente, transcritas. 
Terminada a etapa de transcrição, iniciou-se a categorização dos dados. Devido à 
grande quantidade de conteúdo, criou-se um banco de dados organizado em 
categorias, temas e unidades de registro. Finalizada a etapa de categorização, 
buscou-se, então, identificar semelhanças e dessemelhanças dentre as respostas. A 
metodologia das entrevistas se mostrou adequada, pois a partir dos relatos dos 
diferentes entrevistados foi possível ter um conhecimento da atual situação do campo 
de trabalho do arquiteto e urbanista. Os resultados, por fim, mostram um processo de 
desvalorização da profissão ocasionando um sentimento de insegurança entre os 
jovens arquitetos e urbanistas com relação ao futuro. 

 
 
 
 


